
NO CARNAVAL: O suplicio de um beijo 111"""''º •·· 11 .a:º11"m•1 

II t ,,,., 2.ª série- N.0 469 Lisboa, 15 de fFevereiro de 1915 us ra~ao R,;içlo, td-ltoçlo,ollclll•4'-p1$1çlo tlmpm>io: flOI 00 Sll4LO, U 

1$$1UtlU P!U "IM!L CILllUS EDIÇÃO SEMANAL DO .IOORHAL O SECU LO 

Pllnlil!l.ll!JUPllll: Portuõueza lt!ur.IJ.J.llULlllll(! 
~~~)~·~~~~~<-:::::: ::: i~ e~·· e rrtJrida::1!.'j.!t'~o~1;:,'::rsllf. 
AM . . .. .. .. ... .. .. 4$80 • 

Numero avu lso, 10 centavos Aocnctu da lhUSTRACÃO PORTUGUEZA cm Paris, Ru"" des Gop~clnos. s 



l "1slracão Porttt((tUl'I li slrle ................................................................................................. ,,.,,,,, ,,, ,,,, ,,,,,,,,,,, .................................................... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,, ............... .. 

MOZAICOS - AZULEJOS -
--CAL HYORAULICA 
CIMENTO AGUIA ROCHEDO 

-= GOARMON & C. ' 
Rua do Corpo Santo. 17. 19 e 2 i 
TEbEl'ONE 1244 LIS BOA 

...................................................................................................................................... 

Companhia do papel do prado 
SOCIEOAOI:? ANO~l\IA OE RESPONSA81hlDAl)I:! hl\llTAOA 

CAPITAL Séde em IJl-sboa. 1•,.,1vrlttarl:. dia .. rnhrJta .. 
do Prado. \larlan:..IA t Mhrrtrlnho <Tomar). 

~~~;,ti"°" .. ~~:= Penedo ~ Ca!t:\I d"llttHl o (Loull). \alt" 

•~undo .. tlt" rf"''' a t dt ~~~(~~~~:~ 1d·:·!r!b:~iu!g;!n~~·:~~ªd! 
au\oru ... acAo. •••• • .• '!fJG.'0~-.A) ,,arei e dl.SJ)()ndo dnt. maqulnl ... mo ... mal~ 

H~lc • • • • ;J0.31W'W :.1~rre1coados par& a ""ª t ndu~trla. Tem 
e1n deposito gra111Jf' 'arltd1'tlt dt paPfll dt 

tscrhH3, dt 1nwrf'•111.Ao f' dt embrulho. Toma e executa 1u·ont1uutn1t ("ncomf'nd t .. 
P8Nl ft1hrlri.ct.t>1 •·"r,ttlat" de qunlQutr QU.311d"de de 1)~1M"I tlf' 1111&qulna fontlnu" 
ou Ti"dnnd 1 t d4" r1\rma Pornect p pel aos mal.!!. lm1"H1rt1intf'" Jorruu•ll f' 11uhllc:i· 
(~.!!. 1'1'rfotllfllt' ctu IJAft f 6 rornec dorA e xch.111;1\"a clli!l m al• l11111e1r1an lt'ot r4m1111· 
uhlA!!i 4.':1u1rt'lioi nnt"lonAt~. 

ESCRITORIOS E DEPOSITOS: 

t1mn: 210, H. ~a Pr:nrnza, 276-~~Rrn: 49, H. ~e Pmo~ Manuel, 51 
1 ndtrl'CO lt11'4(ruflro em l.lsboa. e Porto: COm panh lb p·rndo 

'.'\111nt"n1 lt"lf'fonh:o: bhsboa, 603-f'orco. 117 

Cartuchos Calibre 
22 Para Tiro Ao Alvo 

E Caça Meuda 

Este alvo mostra 1 O tiros feitos 
da distancia de 100 jardas. 

Feitos por J. Pepé do London 
Daily T elcgraph. Autoridades 

Eluopeas admittem que este grupo de tiros 
foram os mais centralmente ~os que clles co­
nhec.e;n. O Snr. Pc~ j' atirou 9000 tiros com o 
ri8c com que t.lle f& dta maru-ctla ~ uma rc• 
commeTMJaç&o doqutnte que u mu1Úç6cs REM­
JNCTON-UMC nlo dactoem nem aui<tm 3 uno. 

Acham-te ' ~ tl&t princip.aet UMS Ócste 
li"""º· 

................................................................................................................................... ,,,,,,,,,,,, ......................................................................................... -
~razil, A r~entina e ~merlra ~o Hone 

ra ... .;1gto~ a 11rtço!( N'dotldj,. ~llr1t1m·"'" do· 
cumtntos p<"!ra ~~•=t110rtt'"' 111""'1110 " uu•nore'!-, rt· 
,,.r,-J..l ,1', ~$lrang('ll'()it, ttç 1uror11\ft(4M"oi gratJ... t:mhtrn P'lr ' a llr(l\ lnch. 

ANNIBAI> MARQUES OE SOUSA . 
Rua do IJargo do Corpo Santo, 6, 1.0

- Lisboa ~ 
l-1 

SELLOS DE COR.R.EI 
~ATA.LOGO QltATI S 1 FRANCO 

-P~mu'L't~N .. FRt~~s 
4 .f Ru~ df't M auh 11 ~ .f4 - P ARI 

foto gravura, Stereotipia, 
Composição ~ =-= 

De revbtas, i:uslrações 
e jornacs diarios 

d.1 tarde ou da noite. 

OFICIXAS D A 

Pos1a~ :1 d•~ro>iç~o do 1>11blico, <«cutan. 
do todo' º' trabalho> que lh< são 

concernentes, por preços mo· 
d1co<t t com inexcedi· 

vcl pcrleiç\o 

Zlncogravun1 
e flotogravura 

RUA 00 SECULO, 43 



1 LUSTR~Ç?l~ P0RTlJCJUEZPl~ 
~~N.º469 CRONICA 15- 2 - 1915 

Carnaval 

Estamos em pleno Carnaval. A estas horas, já 
Arlequim atira sobre os hombros o seu manto 
multicôr; já Colombina laz estalar nos flancos es­
beltos o corpete de selim, - e .. Pierrot .. , todo de 
branco, ingénuo e grave, aperta, tristemente, o 
ultimo botão da sua luva preta. E, entreta nto, al­
guns homens scvêros quizeram que se proibisse 
o Carnaval este ano. Porque? Porque a Europa 
está em guerra? Mas se a Eu ropa está em guerra 
é por que assim convém aos seus interesses, e 
não nos compete a nós chorar por que cinco ou 
seis chaucelarias européas escolheram essa fórma, 
sem duvida menos elegante, de liquidar questões 
comerciaes. Por que os nossos soldados se batem 

em Afri ca? 
Mas hacinco 
séculos que 
isso sucede, 
ha cinco sé­
culos que a 

Africa é o nosso grande campo de batalha, - e nunca 
alguem se lembrou, por esse motivo, de proibir o Car­
naval em Lisboa. O uosso povo leva um ano inteiro 
a chorar os seus desastre~; não é de mais que lhe 
dêmos tres dias para os esquecer. Proibi r o Carnava l? 
Mas é decretar a tristeza-e decretar a tristeza é um 1 

absurdo. No dia em que impedíssemos o portuguez 
de se divertir, - ele passava a divertir-se vinte ve­
zes mais. Dizem que o Carnaval está morto. Pois 
bem: eu só vejo uma maneira eficaz ae o resur­
gir. E' proibil-o. 

Faits dilvers -- -
Deram entrada no calabouço do Governo Civil, 

como profissiouaes do roubo, a •Perpétua chei­
rosa", a 11Za· Zá", a .iBibi", a .. Rosa da Ribeira", a 
.. furlana111 a 11Lili" e a •Petiza do Bairro Alton. Mu­
lhcres, - suporá toda a gente. Puro engano: ho­
meus. Uma autêntica quadrilha de gatunos,-em 
•travesti.. Como todas as coisas teem a sua ex­
plicação, é natural que estes sete gatunos emi­
nentes tivessem adotado habitos, alcunhas e trajos 

fem ininos porfortesepon­
derosas razões. Eles pro­
nrios as declararam no 
juizo de investigação cri­
minal: disfarçaram-se de 
mulheres, - para roubar 
com mais facilidade. Tarn ­
bem a célebre• Maria Ra­
paz", presa ha mezes no 
Terreiro do Paço em tra­
jos masculinos, confessa­
va que se vestira d'ho­
mem, - para roubar nfe. 
lhor. A lição dos factos é 
eloquente, e não ha remé­
dio senão aceitai-a nas 

suas inevitáveis. conc lusões. Sempre julguei que, 
para roub'ar bem, era necessario mudar de !err•; 
convenho mesmo que, em determinadas circums­
tancias, seja conveniente mudar de cara; mas, com 
franqueza, nunca supuz que fosse indispensavel 
mudar de sexo. 

As doenças do Kaiser 

Correm boatos ácerca da saude do Kaiser. Que 
teve uma poliomielite, - e que está leso d'um 
braço; que teve uma doença da laringe, -e que 
está afónico; que tem uma paranoia, - e que 
está doido. Psiqu iatras ilustres pcsquizam os an­
tecedentes hereditários de Guilherme li. Médicos 
notaveis preocupam-se com a sua doença atual. 
Toulouse seria feliz se o grande Hohenzollern se 
prestasse ao que se prestou Zola, - a uma obser­
vação médica rigorosa e universal do seu orga­
nismo, desde a vulgar análise das urinas a!t ás. 
inevilaves operações de 
psicologia experimental. 
E entretanto - perguntar­
se-ha- que interesse es­
pecial pode o ferecer aos 
médicos o caso clínico de 
G uilherme li? A sua po­
liomielile infantil, a sua 
tuberculose laringe& ou a 
sua paranoia originária 
evolucionaram pcrventura 
de forma d iversa pelo 
simples facto de se tratar 
d'um monarca? Eviden· 
temente, não. A patolo­
gia dos reis, e, em geral, 
dos homens que n'um dado moment<D decidem do 
destino das nações, não interessa •propriamente 
como documento médico, - mas conno elemento 
esclarecedor de factos na con;truçf<O das gran­
des s!ntescs historicas. Nos Estados centralisados 
e cezaristas como a Alemanha, que e:stá ainda no 
seu l uiz XIV, os infinitamente peqwenos da pa­
tologia ind ividual dos reis, explicam, <uuasi sempre, 
os infinitamente grandes das catástrofres dos povos. 

Não houve um só rapaz que o não• conhecesse. 
Era o mercúrio solicito de todas as aventuras, o 
introdutor inevitavel de todas as fe5~tas galantes, 
o guarda-portão eventual de todos o>s clubs sus­
peitos. Com a sua humildade de cã10, a sua un­
tuosidade de menino de córo, a sua rgrande calva 
luzid ia de bola de bilhar, velho, de~en<>r&do, ar­
guto, amoral, esfregando pelas ruas., ás 3 horas 
da madrugada, as mãos roxas de fn:io, - rondava 
todos os restaurantes, fazia todos os , recados, co­
nhecia todas as mulheres. Era, n'urm dado mo­
mento, o mensageiro preciso, o farrawo indispen­
savel, - o homem oportuno. Se se puálesse conce­
ber ·Mezzetino .. velho,-ele teria sido .a velhice de 
·Mezzetino•. Morreu cm pleno Carnaaval, quando 
mais preciso era. Nenhum, de certo., dos muitos 
que ele ajudou a divertir, irá deixar-Ilhe urna flõr 
sobre a cova. Faltava-lhe urna qual idaade necess•­
ria a todos os tipos populares: a s~impatia. So­
brava-lhe uma condição indispensavel 'em todos os 
burguezes felizes: a calva. 

JULIO CDANTAS 

(Ilustrações de ~ltm•el C:usun·o). 
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VISÕES 

foi assim que um pobre belga, 
n'um domingo d'outono, emquanto as ra ­
parigas de Cherburgo passavam, na sua 
cruzada de caridade, angariando donativos 
para os refugiados a quem a invasão rou­
bára ludo, me contou o seu drama, seme­
lhante por certo ao d'algu ns ouiros que 
eu via, o dia inteiro, errando ao longo dos 
caos, sós com a sua dôr. 

t 3te homem, já um velho, tinha sido 
professor em Lou vain. Vivia lá com uma 
filha viuva e com um neto quando a guerra 
começou; e lá estava ainda quando em 10 
d'agosto as tropas inimigas fizeram na pe­
que na cidade be lga a sua E'nfrada triunfal. 
Poderia kr fugido, é certo; mas ele mesmo 
me explicou porque o não fez: 

-Esta guerra - disse -me-surpreendeu 
os belgas. E\• identcmcnte nos meios ofi­
ciaes a hipotese d ' uma invasão alemã es­
cava de ha muito prevista. Mas essa idéa 
não era, deixe-me assim dizer-l he, popu­
lar. Os francezes desde pouco depois de 
70 q ue pensavam na possibilidade d'uma 
nova guerra. Nas camaras mesmo se fa lava 
sem rebuço da • fu tura guerra• ; todos fa­
ziam s uposições; todos, nas horas vagas, 
se punham a imagina r como isso seria 
quando inev itavelmente viesse a suceder. 
Mas nós não. Não tinhamos alianças que 
nos obrigassem a pegar em armas para 
auxil iar quem quer q ue fôsse, não tinha­
mos desforras a tirar, ne m outras aspira­
ções que não fôssem as de nos engrande­
cermos progredindo no traba lho e na paz. 
Assim, a guerra surpreendeu os belgas e 
os primeiros sucessos em volta de, Liége 
enganaram-os perigosamente sobre a im-
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po1iancia, a horrorosa realidade do flagelo 
que ia cai r sobre eles. Alguns chegaram a 
pensar que só nós derrotariamos os ale­
mães ! Outros imaginavam que, aberta uma 
passagem até á fronte ira fra nceza, as tro­
pas do kaiser deixariam o res to do paiz 
cm paz. Ocupar Bruxelas, dizia-se, para 
quê' Para anexar o Manekcn-Pis? E ha­
via q uem troçasse. 

Os de fóra, os francezes mesmo, r iam­
se n'outros tempos, com boa vontade, de 
nós: dos nossos ha bitos burguczcs, da nos­
sa capital um pouco provinciana, do nos­
so accent . . . Riam-se por vezes um pouco 
demais; devem tê-lo compreendido ago­
ra ... Emfim, os alemães entra ram e foi 
então o panico. Q uando as tropas se apro­
ximavam, as populações rugiam apavora ­
das. Que doloroso espetaculo ! Pense i q ue 
seria uma loucµra pôr-me a caminho com 
minha fi lha, fraca, doente, e um pequeni­
to de seis anos . E assisti mos ao desfilar 
dos alemães, e m passo de parada, arro­
gantes, com os seus oficiaes impertigad os 
e com um arse nal de gue rra capaz por si 
só de incutir o terro r. Ah ! esses automo­
veis blindados,•co 111 metralhadoras, essas 
peças de taman ho descom unal, esses en­
genhos de varias fórmas alguns dos quaes 
d ias depois nós haviamos de saber para 
o q ue serviam! ... 

- Mas-interrompi-parece q ue ao co­
meço, em Louva in, os a lemães não come­
teram violencias'. 

- Ao começo; não. Durante q uasi uma 
semana, alojados em casa dos hab itantes, 
eles levaram uma vida tranquila. Na nos­
sa pequena casa ha via um tenente saxão 
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que não me parecia mau homem e creio 
que o não era. Não nos falava olie-guerra; 
e era sempre delicado dirigindo-se a mim 
ou a minha filha; por vezes acariciava o 
pequenito ... Mas em toda a cidade os sol­
dados embriagavam-se sem cessar. Diz-se 
que isso originou brigas entre eles e que 
foi a mais grave de todas que deu causa 
ao desas tre da noite de 25 de agosto. 

-Foi a noi­
te da destrui­
ção? 

-Foi. Des­
de cêdo come­
çaram a 011\'ir­
se tiros. Uma 
ordem vciu pa­
r~ que nin­
guern saisse de 
casa. Nas ruas 
sentia-se um 
vac-vem conti­
nuo, depois 
vozearia, e gri­
tos, e mais ti ­
ros. De uma 
janela de mi­
nha casa vi o 
clarão dos pri­
meiros incen­
dios. O tenen­
te meu hospe­
de, que se mos­
trava surpreen­
dido, saiu cor­
rendo. F.u pro­
curava tran­
quilisar mi nha 
filha e m e 11 
neto. Mas o 
inccndio apro­
ximava-se de­
vorando tudo . 
Qu iz sair, in· 
formar-me. 

Na minha 
rua havia já 
casas ardendo. 
Em frente, um meu visinho estava esten­
dido junto da porta de sua casa; tinha-o 
matado uma patrulha alemã quando ele 
1entava sa ir. Retrocedi. Oh! a terrível noi­
te! Quando ro111 peu a aurora, a minha ca­
sa ainda estava intacta. Mas todos os ha­
bitantes tiveram de vir para a rua, por or­
dem dos alemães. Algumas centenas de 
homens foram violentamenie separados 
das mulheres e das criam;as. Eu fui um 
d'eles. 

Condu ziram-nos a Campenhout en­
tre soldados; lá nos tiveram prisioneiros 
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na egreja até á noite seguinte. Depois man-
.daram-nos embora. -

-E voltou a Louvain? 
-Voltei. Horroroso o que vi então! 

Em pé o 1-totel de Ville, um belo monu­
mento que não sei como escapou á furia 
dos barbaros. A Biblioteca, que era o nos­
so orgulho, destruida. No resto, ruinas, 
ruínas e mais ruinas ! la-me perdendo na 

cidade, porque 
muitas ruas ti­
nham desapa­
recido sob os 
escombros. A 
minha pobre 
casa tinha ar­
dido. Por um 
instante fiquei 
a contemplar 
as suas pare­
des negras. 
Abaixei -me, 
co 111 o tantos 
outros raziam, 
para procurar 
entre os des­
troços q ua 1-
q uc r objeto 
familiar pou­
pado pelas 
chamas ... e 
pelos saquea­
dores.Algumas 
peque111as coi­
sas eroconlrei. 

Depois, 
como conse­
gu iu d1eixar a 
Bclgicai? 

F oi-111 e 
fa:il tl'llcançar 
Bruxchas. E de 
Bruxclms lam­
bem ,.;aí sem 
grande custo. 
Os alem1ães ti­
nham <deixado 
funciomar um 

Iram que passava as porias da cida1de. Ha­
via quem dissesse que o tinham lfeito de 
proposito para deixar sair o maiorr nume­
ro de habitantes. Com outros fug-:Citivos e 
alravez de dificuldades e de prrovações 
que seria longo contar- lhe, alcanccii a fron­
te ira franccza ... C heguei aqui. 

Uma pergunta queimava - me os la­
bios: 

-E sua filha? E seu neto? 
O velho deixou cair a cabeça !sobre o 

peito e, depois de !um instante dle silen­
cio, erguendo para mim, profunálamente 



tristes, os seus olhog já sem lagrimas, fez 
um gc,to de infinito desalento e disse-me, ~ 

-~unca mais os vi .•. 
Pari5, 191'.>. 

p,\l'l.O QsORIO. n'uma voz sumida, que !Temia: [~'i] 
~'+-~~~~~~~~~~~~~~...:...~:.-~~~~~~~~~~~~~~·@ 

JQ6 
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dagem dis­
creta que fi­
zer no espíri­
to publico. 
Nunca houve 
postura que 
resistisse, 
lançada ex­
abruplo no 
meio de uma 
v.e r da dei ra 
fervura car­
navalesca. 
Que o digam 
os nossos 
avós ainda do 
seculo passa· 
do que ferra­
vam doida­
mente com 
ovos, laran­
jas cortadas, 

-- ;..-.-- --
.\'·uma batalha Mval. .. de fwres 

cebolas, etc., 
con t ra os 
proprios exe­
cutores que 
lh'a queriam 
impôr e que 
acabavam 
lambem por 
lhes r etor­
quir com os 
mesmos pro· 
jeleis imun­
dos. 

O carnaval 
tem vindo 
acabando 
sem esforço. 
Olhem como 
ele aí anda 
indeciso, sem 
saber se ha 
de envergar o 

l•Ctiche• Chusseau Flavtensi 
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o SOLDADO 
Foi n'uma tarde de junho 
Que esc1cvcu pelo seu punho, 
Umas palavras á milc; 
Dizendo que, como um lorte, 
la a caminho da morte 
Junto dos outros, tambem. 

Nem uma lagrima assoma, 
Porque uma ou tra fé lhe dóma 
Aquele amor filial 
E' o escrever na Historia, 
Em ouro d'uma vitorh 
As letras de Portugal! 

Altivo marcha na frente 
Do batalhão mais valente 
Que põe as vidas em jogo. 
E é bem firme no terreno, 

1.-.P 
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Que ele recebe, sereno, 
O scn batismo de togo. 

Quando a bala traiçoeira, 
Rouba a esp'rança derradeira 
D'ele escapar, sem morrer, 
\'ê surgir no seu pensar 
A mãe .. . a aldeia .. . o lar 
Relembra tudo, sem ver! 

Corre então pela fardeta, 
L'ma lagrima indi~creta 
Que ele verte pelos seus; 
Morre ... 

E' quando na aldeia, 
A velhinha que o anceia 
Vae rezar por ele a Deus. 

A. f•:nn~ 1 R1A. 



A neve em Portugal 

i:;m 1.n11m10 1 praça e ao f undo a t01'}a da Senhora dos llemtdlos 

fsle ano a neve tem caido por c;sc paiz 
f6ra, produzindo lindos e soberbos quadros 
tanto nas altas montanhas como nas longas 
plauicies, que aparecem cobertas de um ai-

vissimo lençol, que o sol a custo derrete. 
fotografias que publicamos de Lamego e do 
Oerez dão uma nota interessante dos seus 
vai iados aspetos. 

Oatru as111·10 do nevau cm Lameao - f••CUch('• do distinto amador sr. los~ 1tenrl11uc) 
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.\o Gere:: 1. L'm dos 11ontos mais pttortatos da serra tollrrto de ntve no dia 31 de Janeiro. 
!. O caminho 1>ara a Pedra llr/11. 

, •Cllch<s. do dlstlntu amador sr 1 11aorlnho1. . 
~~••••••••••••• •--••••o-ooooo••••••O•••••••o•••c..oo•e>• • •@ •••<r>•o• ••••••O'&'" _,.,S 



de janeiro no 

~ 
8 . 
8 A capital 
Õ d? .nort-e 
vma1suma 
• g vez prestou 
B homena­i gem aos he­
• rocs que no 
O dia 31 de 
Ô janeiro de 
• 1889 deram 
Q o primeiro 
, passo para o 
f caminho da 
• Republica. 
1 A briosa i cidade, jus­
• tamente co-

A mullláâo desfilando deante do monumento das vitim1U no cemtterio 
do Prado ao Repouso 

realisaram 
no d ia 31 
de j ane iro 
ao ce11.ite­
rio do Pra­
do do Re­
pouso, on­
de se e rgue 
um monu­
me n to co­
m em orati­
vo aos bra­
vos revolu-

6 gnominada liheral, não esquec! nunca os que 
• em favor da liberdade sacrificaram a pro­
f pria vida para redimirem os seus irmãos opri-
• midos por um regímen que arrastou a nossa 

nacionalidade a desastres q ue poderiam ~eril··a 

cionarios 
que morreram pela sua causa, demonstra 
bem o sentimen.to de respeito e de admi ração 
q ue ainda hoje se lhes tributa pe lo seu ato 
de verdadeira audacia. 

~ 

Â fornwçllo do cor te/O na praça da liberdade antes d~ 1iartida . 
1 
• l•Clichés• do sr. lotJ.o carMír oJ . 

1 i ·- -- ·-·-· - · -· - · - ·- ·- ·---·-· -· -·-·-·-·-·-·-· -· -·-·-·· 
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O sr. José Pedro da 
Silva, estudante da Uni­
versidade de Coimbra, é 
ta m b e m um apreciavel 
poeta e um bom patriota. E 
assim o demonstrou pu· 
blicando um belo livro inti­
tulado •Vida intima•, cu­
jo produto liquido se 
d e s ti 11 a á sub se rição 
aberta 110 •Seculo• para 
os feridos da guerra, edi-

~
tado pela Livraria França 
& Arme11io de Coimbra. 
o 

Basto 1.10 h1Jeeldo subdlto lnftle:tsr. Gerud Yrtd••· 
rik (Hl.ld)', execullldo na oficina do iôr. t:duudo 
'.\lar(lut& do. Sth·11, no l>OrlO, nll nua JO~i- 1-!~-

tevao. 

Grupo dé c omerciante$ portugue?.C$ tt!lldtnl,.s no Pu~ . Sentados da <es\1t1erd1.1 para a dl­
relli:t: Os srs. ,\nlOnlo da Siiva .'dtnelda. Antonlo J oac1ulm P~retroi. J(n:uiutm \'alente Pon· 

seca J\uende e Jo'ranclSco 1).-dro:so dOS Snoto ... O~ th\ o sr. tt111ro.mndo Gurg6o. 

r\O Par.1. Chill~la.s eh> GHUPO OCIOF;N'fAI.: Os Sr5, 1. Pr:inco PMS, 2. J~ Cucrttlro, 3. ,\dellnO l1A1'4l1.1U. \. t'ratu:lseo l J\04ue • .5. Joqul· 
nl111 Pereira e &. Joaquim l)u:irte üomeii. 
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O Velho Mundo 

~ 
tm dos Zt'Jll>rlln~ 1tu nc1ro mCldclo que t1mwu parte no ulllmo bom~ardeamen/Q das wstas de In11taterra 

/•Cliché• M. /lranaerJ. 

o Mais uma vez 
A os alemães vão 
'I mudar dt planos 1 e s tr a tegicos. O 
V kaiser reuniu em 
• Berlt m com o seu 9 estado maior em 
• largas e sucess1-9 vas conferencias 
f sobre o assunto. 
ç Sempre que so­
o Irem derrotas-e 
~ elas já são tan­
• tas! - pretendem 
A atenuar-lhes o 
Y efeito moral cla­
Á mando aos qua­
V tro ventos que 
1 vão mudar de ta­
V tica. 
~ E ao mesmo 
• tempo continuam 
À a dar toda a força 
Y ã construção de 
A submarinos e de 
I Zrppeli11s. Uma 
~ i?rande esquadra 
0 

acrea está-se or-
g anisando sob a 
· direção do 

,tssalto a uma trincheira vetos :u11vos- vendo-se um solda­
do atemao morto. 

titular que deu o 
seu nome a estes 
dirigiveis. Ser:i ele 
proprio quem 
a comandará, 
constando que 
entre esses apa­
relhos ha alg1111s 
que atingem um 
grau extraordina­
rio de perfeição, • 
podendo aguen- ( 
tõr·se no ar. sem Á 
necessidade de V 
aterrar, por mui· ~ 
to tempo, dias até, ó 
e reunindo todas b 
as comodidades Ç 
de instalação e as o 

melhores condi- ~ 
ções de combate . • 
Querem talvcT. di- i 
zer com isto que 
nem nós n'este 
cantinho remoto Â 
da Europa, 11ah~- l 
ralmente protegi- A 
do contra aviões V 

pela irrcgu- ~ 
laridade das 



,\'Os rosoes: Comvanttla de caçadores alvlnos em marcha vara tomar voslc/Jes n· uma 
mont'lnha.-l•Clicllé• .li. 1Jran11er1. 

correntes atrnosfericas, escaparemos a uma 
visita sua. E' possive1 que assim suceda; 
mas por ora não vemos a menor probabi­
lidade. Todos os apar~lhos que até agora 
eles leem fabricado mal chegam para se­
rem esírangalhadcs pelas balas dos alia-

dos. Ainda nenhum conseguiu afastar-se 
muito do raio da ação militar; e, se algum 
não se deixou •lvejar, arrastado vertigin<nsa· 
mente pela rajada, foi para se preci[nitar 
no oceano. 

Tudo planos e mais planos! 

Ataque aos /Jardanelos vor uma esquadra aliada 
(l)a Thc SpherreJ. 
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1. Prisioneiros alemaes cond1uidos por franceus 
~. carreoando urna µeça Hhnnlh<>.-l•<Xiohts• d'Ex.-1·l•lor). 
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i:m 11mrrr · .'ubmarinos alemcies denrmrlndos vetos refletores e afuoMtado., µelas baterias 1n11/~:11s 





nna conmanlt!a tle infantaria turca 

Um soldado ae uma vatrutha austríaca, verseouiao f!e/os rus$os, salta 7!0T cima ae um carro que 
banlcaua uma rua. 
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O cru;adQr altmdo llluchcr que no combate no .\lar do Xorte foi afundado pela esquadra ln(llt:a 



- -~ .. -
...__~-=:~~ 
·-:....· ~-. ..__ 

1. r m trecho do blva(Ju• de soldados rotoniaes n11 Ftanrlres.-l•Cllcltt• Chusstau-Plaulen11. 
t. 1 artlll;arla pesarlt1 france:a embosrada n·uma floresta. 
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'""' canstanlinu11la 'lteaada flr na11fos de uurrrt1. rendo-se o rru:rufor . trhimruto 011 !-'ul11lo .1~,wu~ Splln, I' 1w ultimo 71lrmo o Brl•slau. lw)r \rJ<lilH 
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O comandante de infantaria 19, 
sr. major Jordao 

• 

~.!" 

PARA O SUL D'ANGOLA. · . 
No mesmo dia em que as noticias davam Angola 

como abandonada pelos alemães, partia mais um 
contingente para defendei-a. Essas noticias diziam, 
por outro lado, que o gentio d'aquém e d'além Cune 
ne se revoltára, havendo, pois, uma pe1 turbação interna 
de não menor gravidade. Quer dizer: os indigenas, com 
a saida dos alemães, passaram a fazer o mesmo que os 
alemães faziam, ou, melhor, estes deram indigenas 
po1 si. 

Como se vê, não lucrámos com a lroca, e a retira­
da dos alemães poderá ter todas as significações, des­
de um ato de prudcncia ante as nossas tropas reuni­
das até á resolução de formar um novo plano, como 
está sendo moda entre eles; mas, que se dêem por ar­
rependidos da vilania que perpetraram contra os que 
guardavam as nossas fronteiras, matando-os e invadin­
do o nosso territorio, isso é que ninguem crê. 

Disse-se depois que o telegrama recebido pelo go­
verno sobre o caso oferecia duvidas sobre a interpre­
tação da gravidade d'este. 

Esperemos, pois, que ele se aclare melhor; 1111as não " 

da martntl/1a 
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A bordo do Po1·tugal: Os solrl<ufos ('.rJJedici<marios. ao laroar o 1"oqucte tia vr.mte do Ars<nal. ddo vivas ti Patria 
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AS força s de m a rin h a n o Lubang o 

Marinheiros portuuue;es acampados no Lubango, antes de partirem vara o cuamato 

Com as noticias dos combates no sul d' Angola, nas 
quaes ha notas um tanto desanimadoras, veem mistu­
radas outras do Lubango que vibram de patriotico en­
tusiasmo dando conta da passagem por ali das nossas 
tropas que se iam bater no Cuamato. 

Os nossos bravos marinheiros tambem foram aco­
lhidos com excécionaes provas de simpatia e de ca­
rinho. Todos os povos da região acorreram de gran­
des distancias para os ver e admirar, não se cançando 
de olhar para esses garbosos rapazes, cheios de fé e 
de coragem. 

Não havia ninguem que á porfia lhes não quizesse 
ajudar a levar as bagagens e não oferecesse as lembtan­
ças que aquelas paragens lhes podiam proporcionar. 
Levantaram-se calorosos vivas a Portugal e ao exercito, , 
saudou-se com viva comoção a sua bandeira que de : 
tão longe vinha ali flutuar, guiando para novos triun- : 
los aqueles que marchavam intrepidos á sua sombra. : 

O Lubango, que •ntes da passagem das tropas an- • 
dava aterrorisado pelos boatos tetricos que vinham do : 
sul, não tardou a tranquilisar-se pela sua sorte e pela\ 
de toda a nossa rica provincia de Angola. ~ 

i:m gruvo de marinheiros desembarcados da Lancha •Rio Minho• no Lubanoo e destinados a combater 
contra os alemdes. 
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Carregando os carros boers com o material de guerra.-l•·Cltc/1és• do distinto fotoorafo sr. 'reles GTtloJ. 
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~sa11du uma. ritu·ira na l'olonia. lrtil/lflTitt TUS!Ul fl{TR.ve. ("álitlt1•11 r·1tus~rau-Fla1•fru,(). 
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~ 
~ O s .,zeppe lin s., 
= ::'. Os já celebres aparelhos aereos •Zep-

pelins-, que deram as suas provas des­
truidoras no •raid• ás costas de lngla­

- lerra, causando bastantes prejuízos ma-
- teriaes cm Yarmouth, Schcringan e lns-
= ·•dch, são o aperfeiçoamento cientifico 
- dos dirigíveis alemães, que o afamado 
- engenheiro conde Zeppelin conseguiu 
_ transformar n'um veículo de grande uti­
ê !idade. 
- A sua enorme capacidade comporta 
= varias instalações não só para passagei­
~ ros, mas para condução de mantimentos 
ã e de munições e a grande velocidade 
§ que desloca permite-lhe fazer longas 
§ viagens, conservando o seu equ ilibrio 
§ no espaço, devidamente calculado para 
§ as varias pressões atmo~fericas. 
§ E' como se vê um excelente lranspor­
s te de guerra e um grande ponto -de 
ê apoio part o bombardeamento de ci­
g ~ dades e campos de bdalha. 

§==_=,__, 
~llllPlllllllJl ll!lll llill l t nu~ 1 

f, t:m •Ze1meltn• entre as nuvens-~. ti cabine de um •Zci11>eltr'h. que ta: lembrar um vaoon de C{lmfn/10 de ferro. 
mo Tho Sohére) 



artistas e a guerra 

., ' • ' 

l ltalla. dt maç4 na mao. faz reviver a ulel>re hútorla do Jul:o dt Párls. mtre renus e Jww, p~ran· 
te as naçOes btl!(JtTant.s. Qual urti a que se ha de lambtr cum o fruto 1 111a Mu<·ltaa) 
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FIGURAS E FACTOS 

1. O"' Ju· J1•••1utm l'lt•"" ~<Urt ... , 1.• ª"'Jllr.1nlf'" dltl'lor d.a .\lfan· 
d•ac& d•• Ta,lra. ondf' falttf'u 

\.O"'" C:ll'llO \lttrdu d" Olh•·lr1t, 1,"onlr>1•n1n,lr,. r.-form•\IO d.ii nrlh,.d•l, 
r1111·ddo .. m 1 l.;.boa. 

1\, O •r. \l•.'c>nd1• li•"' \r\·.111, 'IV"' f;111''•·u 1•m \111.:('i.IO d+" Cln11l,.lro• n• 
•1.l1ulro li• MI ílnn• , l ~r.1 •••11rf'nlc1do com llil!> 11rlnc11111o1·~ r1u11llla* dti 11urh• 

do )JllfX, 

!\. O "'· \fon.;o lltnrl•1u•·• li·• "ilh111 \lufl'lr•, rh .. r.- f.1,, 3. "'r.11r1 • "ªº do ll:O'trno chll do l'orlo, rr1'•·11lrm··nl•· r1111•.-1do n'lll•ll.lt'l;i. ~ . 
IJ,111 ... 

7, O"''· llrnrt.1u,. Paula~º""'~ 4' :-.lh11. lt•nt•nl,. ,. ~ronf'I dt' lnfantarf,, 
hlf'ddo t•m 1 l"bo.1 1·onl fl l 11110" Uf' rd1ulf". 

li. O er. Sah1ulor Côlrlml. H''"''Jor 1111 \"11m.1r;i munld1•••I d•• l~ort .. l, 
ondt• flllf'•'.t•u h11 dia"· 
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UtuJrh111-"" \lunlrlrn 

Coroael Eol1irui1 Monteiro. Ocupa 
a pasta dos estrangeiros, no 
ministerio do generol sr. Pi­
menta de Castro, o coronel de 
engenharia sr. )osê )eronimo 
Rodrigues Monteiro, um ofi­
cial que se distinguiu sempre 
no seu curso e que pel~ seu 
estudo aiivo e peln sun inte:i­
gencia inconte•tada conqub­
tou o respeito dos seu' cama­
radas, que muito o estimam . 
São muitos os serviços presta­
dos na arma a que pertence a 
que tem ligado o seu nome. 

Or. Hms 'ª Ponte.-Para a pas­
ta do fomento no novo minis­
terio foi escolhido pelo sr. ge­
neral Pimenta de Castro o <r. 
dr. Nunes da Ponte, um dis­
tintíssimo clínico da cidade do 
Porto, á qual tem pn~'!ado 'cr­
vic;os rele,·antes. Republicano 
da velha guarda, tem servrdo 
com o mais acrisolado amor 
a causa da Republica, para a 
q u a 1 contribuiu muitíssimo 
com a sua ativa propal{anda 
e com o prestigio do seu 
nome . 

' 

O "'· dr. ·"'º""!li t,13 Pont~ ~ 
• 


